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Modelos de saúde e estética: uma 
análise das capas da revista Playboy 
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Resumo

O modelo de corpo que é socialmente compreendido 
como belo e saudável apresenta as características que 
são necessárias ao modo de produção em vigor. Este, por 
sua vez, utiliza uma série de estratégias para a dissemi-
nação do padrão considerado ideal, sendo o mesmo, di-
fundido pela mídia gestada a partir da lógica da Indústria 
Cultural. Assim sendo, o objetivo deste texto é analisar a 
partir das capas da Revista Playboy de 2012, como a In-
dústria Cultural dissemina um modelo de saúde e beleza, 
tanto para homens como para mulheres. Como metodo-
logia, adotamos a análise documental dos doze núme-
ros desta revista que foi publicado em 2012. Os dados 
mostram que as modelos das capas são brancas, predo-
minantemente jovens e com cabelos loiros e, com níveis 
de Índice de Massa Corporal (IMC) de uma pessoa magra. 
A conclusão demonstra que a Revista Playboy, contribui 
para a disseminação de um modelo de corpo considera-
do em sua aparência, belo e saudável.
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Model of health and aesthetics: an 
analyze of brazilian playboy magazine 
in 2012

Abstract

The model of the body that is socially perceived as 
healthy and beautiful presents the characteristics that 
are necessary to the actual production mode. So, it uses a 
number of strategies for disseminating the standard con-
sidered ideal, being the same, the widespread gestated 
from the Media Logic of Cultural Industry. Therefore, the 
aim of this paper is to analyze from the covers of Playboy 
Magazine in 2012, as the Cultural Industry disseminates 
a model of health and beauty for both men and women. 
The methodology we adopt was the documentary analy-
sis of the twelve issues of the magazine which was pub-
lished in 2012. The data show that models of the covers 
are white, predominantly young and has blond hair, and 
with levels of Body Mass Index (BMI) of a slim person. The 
conclusion shows that Playboy Magazine, contributes to 
the spread of a body model considered in their appear-
ance, beautiful and healthy.

Keywords: Body, Aesthetics, Health.

Modelos de salud y estética: un 
análisis de las portadas de la revista 
playboy de brasil en 2012

Resumen

El modelo de cuerpo que es socialmente comprendido 
como hermoso y sano presenta las características que 
son necesarias para el modo de producción vigente. Éste, 
a su vez, utiliza una serie de estrategias para la difusión 
de la norma considerada ideal, siendo la misma, genera-
lizada por los medios gestados desde la lógica de la In-
dustria Cultural. Por lo tanto, el objetivo de este trabajo 
es analizar desde las portadas de la Revista Playboy de 
2012, como la Industria Cultural difunde un modelo de 
salud y belleza para hombres y mujeres. La metodología 
que adoptamos fue el análisis documental de los doce 
números de la revista que se publicó en 2012. Los datos 
muestran que las modelos de las portadas son blancas, 
predominantemente jóvenes y cabellos rubios, y con los 
niveles de Índice de Masa Corporal (IMC) de una persona 
delgada. La conclusión muestra que la Revista Playboy 
contribuye a la difusión de un modelo de cuerpo consi-
derado, en su aspecto, hermoso y saludable. 

Palabras clave: Cuerpo, Estética, Salud.
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Introdução

O corpo tem sido ao longo dos anos, alvo de inúmeros 
investimentos, os quais têm contribuído para o controle 
da sociedade e a disseminação dos ideários das classes 
dominantes. Com o advento do Capitalismo, o modelo 
de corpo considerado ideal do ponto de vista da saúde, 
assim como da estética, tem se propagado de maneira 
mais incisiva, uma vez que, ele [corpo] precisa adquirir 
as condições adequadas para as condições de produção, 
reprodução e consumo estabelecidos pelo modo de pro-
dução (BAPTISTA, 2013a).

Para evitar que as pessoas fiquem sem as referências 
adequadas sobre este e outros assuntos, a sociedade ca-
pitalista desenvolveu uma estratégia, a qual na realidade 
já existia, para atingir as pessoas de forma mais rápida: 
a mídia. A mídia é aqui compreendida como o conjunto 
dos meios de comunicação de massa, como os jornais, o 
rádio, a televisão, a internet e as revistas, o cinema, entre 
outros possíveis. Todo este grupo acaba compondo uma 
rede que constitui a Indústria Cultural.

O termo Indústria Cultural (IC) foi usado por Adorno e 
Horkheimer (1985) para demonstrar que a mídia se com-
porta como uma indústria de entretenimento e, por isso, 
tem disseminado uma série de ideologias referentes à 
lógica do modo de produção capitalista. Dentre os vários 
meios de disseminação deste ideário estão as revistas im-
pressas (magazines), as quais são responsáveis por alas-
trar os modelos mais variados possíveis, tanto em relação 
à saúde como ao modelo estético (KATZMARZYK, DAVIS, 
2001; PETTIJOHN II; JUNGEBERG, 2004; TOLENTINO; AS-
SUMPÇÃO, 2009), sendo este dado válido tanto para 
as mulheres (ROCHA, 2011; SILVA, 2003; MESSA, 2009), 
como para os homens (PEREIRA, 2013; MESSA, 2013).

Os estudos sobre os padrões de corpo são bastante 
diversificados e podem ser encontradas diversas refe-
rências sobre este tema (CODO; SENNE, 1984; DURKIN; 
PAXTON, 2002; PAQUETTE; RAINE, 2004; YAMAMIYA et 
al. 2005; GOELLNER, 2009; HASSE, 2009; DEL PRIORI, 
2011). Nestes estudos, alguns vão inclusive demonstrar 
que o corpo, sobretudo, o feminino deve apresentar 
características específicas para ser considerado belo 

(GOELLNER, 2009; HASSE, 2009; ROCHA, 2011) e dese-
jável (KATZMARZYK, DAVIS, 2001; PETTIJOHN II; JUNGE-
BERG, 2004; SILVA, 2003).

Nos trabalhos investigados, é possível detectar tanto 
a relação do modelo de corpo com a beleza (ROCHA, 
2011), como a disseminação de um modelo de saúde 
que muitas vezes se aproxima da noção de um corpo 
bonito, embora, estes parâmetros sejam em princípio, 
diferentes, apresenta em alguns estudos um determi-
nado nível de afinidade, ainda que o mesmo não seja 
real (BAPTISTA et al, 2010).

Entre as formas de se estabelecer os níveis de saúde, es-
tão os dados relativos à Circunferência de Cintura (CC) e 
Relação Cintura-Quadril (RCQ). De acordo com vários es-
tudos, níveis aumentados nestas duas variáveis podem 
ser elementos sugestivos de obesidade e maior risco 
cardiovascular. De acordo com Florindo (2011), caracte-
riza-se a obesidade centrípeta em mulheres quando os 
valores de CC são iguais ou superiores a 88 cm. Florindo 
(2011) comenta ainda que a RCQ superior a 0,80 gera um 
risco aumentado de internação hospitalar quando com-
paradas com mulheres não obesas.

Na outra mão, os parâmetros de beleza também podem 
ser identificados entre as mulheres a partir de algumas 
características centrais, como ser alta, magra, branca, 
jovem e loira (GOELLNER, 2009; HASSE, 2009; ROCHA, 
2011). Os estudos dessas autoras, entre outros, tem de-
monstrado que este modelo é apresentado como a re-
ferência de beleza feminina desde a primeira metade do 
século XX. Estes parâmetros são disseminados pela In-
dústria Cultural de várias formas, sendo as revistas, uma 
das maneiras mais frequentes de propagação desses ide-
ais de beleza (SILVA, 2003; ROCHA, 2011; PEREIRA, 2013).

De acordo com Lovisolo (2006), na sociedade atual 
existe um padrão corporal que prima pela busca eter-
na de juventude, beleza e saúde, busca esta definida 
pelo autor como o modelo JUBESA (Juventude, Beleza 
e Saúde). A proposta de Lovisolo (2006) aponta para 
um padrão de corpo que coincide em seu limite com 
as propostas apresentadas por Goellner (2009) e Hasse 
(2009), uma vez que se prima por uma lógica vincula-
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ção entre a beleza, a saúde, a pureza com base em um 
padrão eurocêntrico, haja vista, ser a etnia branca (cau-
casiana), a referência para as demais etnias. Assim, as 
revistas têm contribuído com a divulgação do padrão 
de apresentado pela classe dominante.

Uma das revistas de grande circulação que pode con-
tribuir para a exposição de modelos de corpos sau-
dáveis e belos a partir da lógica capitalista é a Revista 
Playboy. Esta revista foi criada em 1953 por Hugh M. 
Hefner e a sua primeira tiragem teve 8.000 cópias que 
foram distribuídas apenas nos Estados Unidos. Este 
magazine trouxe em sua capa a atriz Marilyn Monroe 
que foi um dos símbolos da beleza no cinema estadu-
nidense nos anos de 1950. No Brasil, a Playboy chegou 
em 1975 e por causa da censura do governo militar ela 
adotou o nome de “Homem”, passando a usar o nome 
“Playboy” em 1978. A capa da edição que lança o seu 
nome oficial foi com a modelo Debra Jo Fondren dos 
Estados Unidos (CORRÊA, 2014).

Considerada a revista masculina de maior circulação 
mundial (SILVA, 2003), esta publicação traz em sua capa 
as mulheres consideradas mais belas e desejadas do mo-
mento, seja por seus atributos físicos, seja por seu talento 
artístico ou ainda, por sua exposição midiática.

Um exemplo deste fato é demonstrado em Agosto de 
2012, quando a capa é de uma atriz que naquele mo-
mento fez sucesso como empregada doméstica em uma 
grande rede de televisão nacional. Outro exemplo é a 
capa de setembro do mesmo ano, a qual contou com 
uma modelo responsável por mais um dos escândalos 
da política brasileira.

Assim, o objetivo deste trabalho é analisar a partir das ca-
pas da Revista Playboy de 2012, como a Indústria Cultu-
ral dissemina um modelo de saúde e beleza, os quais po-
dem ser confirmados, inclusive em padrões de referência 
biológica como é o caso da Circunferência de Cintura 
(CC) e Relação Cintura-Quadril (RCQ). Pretende avaliar 
também outro parâmetro de estética, dados pelo nível 
de curvas que é a Relação Busto-Quadril (RBQ). Além 
disso, tem-se como objetivo específico identificar duas 
características relacionadas à etnia como a cor da pele e 

dos cabelos (pele branca/clara e cabelos lisos/loiros pre-
dominantemente), os quais, de acordo com a hipótese 
levantada reforçam um padrão eurocêntrico de beleza.

Materiais e métodos

Esta pesquisa se caracteriza como uma análise documen-
tal a qual, segundo Pádua (2004, p. 68) se constitui de do-
cumentos retrospectivos ou atuais. Neste caso, adotou-se, 
de acordo com a autora o uso de fontes primárias, haja 
vista, não ter se recorrido a análises anteriores da revista.

Foram analisadas todas as capas de janeiro a dezem-
bro de 2012 da edição brasileira da Revista Playboy, 
totalizando a análise dos 12 exemplares possíveis des-
te magazine, ou seja, fizemos a análise de um ano de 
publicação. Como o objetivo da pesquisa é analisar a 
partir das capas da Revista Playboy publicadas duran-
te o ano de 2012, como a Indústria Cultural dissemina 
um modelo de saúde e beleza e tendo como referên-
cia as características de que belo e saudável é o corpo 
jovem, branco, magro, com definição muscular, prefe-
rencialmente loiro, de acordo com os estudos de Soa-
res (2001); Goellner (2009); Hasse (2009); Silva; Silva e 
Baptista (2012) e Baptista (2013a), procuramos anali-
sar as capas das revistas de acordo com os seguintes 
procedimentos durante a coleta de dados:

Avaliação da cor da pele da modelo da capa – para 
identificar se este corpo tem uma tez branca ou se a 
mesma apresenta outras cores de cútis, permitindo, 
desse modo, uma análise das características corporais 
disseminadas na revista;

Análise da cor e do tipo de cabelo aparente da modelo 
na foto da capa – pois, os cabelos lisos e loiros reforçam o 
modelo de beleza estabelecido na literatura;

Identificação dos perímetros de busto, cintura (CC) e quadril 
de cada modelo – as medidas das modelos são anunciadas 
na contracapa, ou nas páginas do ensaio fotográfico. Quan-
do esta informação não estava disponível, recorremos ao 
site da modelo ou outra informação na internet, onde estas 
medidas poderiam ser adquiridas. A circunferência de cin-
tura tem sido adotada também como parâmetro de adipo-
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sidade corporal e nível de risco cardiovascular, ou seja, este 
parâmetro é adotado também para se estabelecer certos 
parâmetros de saúde para a população em geral;

Cálculo dos valores de relação cintura-quadril (RCQ) e re-
lação busto quadril (RBQ) - Estas Relações foram feitas a 
partir da divisão dos valores informados pela revista (em 
centímetros = cm) a partir das seguintes fórmulas apre-
sentadas no quadro 1.

Quadro 1 - Fórmulas para Cálculo de RCQ e RBQ adaptado de Pettijohn 
II; Jungeberg.

Cálculo da Relação Cintura-Quadril (RCQ) Cálculo da Relação Busto-Quadril (RBQ)

RCQ = Circunferência da Cintura (cm)
            Circunferência do Quadril (cm)

RBQ = Circunferência do Busto (cm)
            Circunferência do Quadril (cm)

Estes parâmetros avaliados (RCQ, RBQ) são adotados na 
literatura para identificarem, por exemplo, o nível de adi-
posidade na região abdominal (no caso da Relação Cin-
tura-Quadril – RCQ), sendo adotado normalmente como 
um parâmetro do nível de saúde de homens e mulheres. 
Já a Relação Busto-Quadril permite fazer uma análise 
mais específica das características de corpos femininos, 
inclusive comparando com características de referência 
de outros países como é o caso dos Estados Unidos.

Os dados quantitativos foram avaliados pelo programa 
BioEstat 5.0, considerando-se valores de frequência para 
cor da pele e cor do cabelo e média, moda, mediana, me-
nor e maior valor para as circunferências de busto, cintura, 
quadril e Relação Cintura-Quadril e Relação Busto-Quadril.

Resultados

Ao analisar a idade das modelos, a média de idade foi de 
28,23+5,95 anos. A mais nova tinha 21 anos no momento 
em que saiu na capa e a mais velha, 43 anos. Este fato 
demonstra que a playboy prima pelo padrão de corpo jo-
vem, considerando-se que a média identificada fica abai-
xo dos 30 anos de idade. Destaca-se ainda que das treze 
mulheres que apareceram na Capa da Playboy em 2012, 
9 (69,23%) tinham entre 20 e 30 anos; 3 (23,08) tinham 
entre 31 e 40 anos e, apenas 1 (7,69%) tinha mais de 40 
anos. Enfatiza-se o fato de a mulher mais velha deste ano, 
também não aparentar uma idade de 43 anos e sim, mais 
nova, levando-se em conta as marcas e rugas de sua face.

Do ponto de vista dos dados que são foco deste estudo 
primeiro dado importante neste contexto é a cor da pele 
das modelos da capa. Em uma avaliação visual é possível 
detectar o fato de todas elas (100%) das modelos da capa 
da edição brasileira da Revista Playboy de 2012 eram 
brancas, embora algumas pudessem estar bronzeadas 
nas fotos. O fato de estarem bronzeadas na foto, con-
tudo, não altera o padrão étnico das modelos, entre as 
quais, não se identificou, nenhuma delas com um padrão 
de corpo negro, índio ou com características asiáticas.

Outro dado importante é a cor do cabelo das modelos, 
apresentados na tabela 1.

Tabela 1 - Frequência e Percentual da Cor do Cabelo das Modelos da 
Capa da Playboy de 2012.

Cor do Cabelo Frequência Percentual (%)

Castanho 3 23,08

Preto 3 23,08

Loiro 7 53,85

Na tabela 1, é possível identificar que a maioria das mo-
delos tinham os cabelos loiros quando foram fotografa-
das (53,85%), sendo 23,08% de mulheres com cabelos 
pretos e 23,08% apresentavam cabelos castanhos.

Na figura 1, pode-se identificar a média, a mediana, a 
moda, o menor valor e o maior valor informado pela re-
vista da circunferência de cintura, quadril e busto.

Figura 1 - Média, Maior e Menor Valor, Mediana e Moda de 
circunferência de Busto, Cintura e Quadril das Capas Avaliadas (em cm).

Na figura 1, é possível identificar os valores médios do 
busto de 90,85+4,51 cm, cintura de 66,54+3,99 cm e 
quadril de 97,08+4,39 cm. Os maiores valores de busto, 
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cintura e quadril foram respectivamente de 100, 75 e 105 
cm, sendo relevante o fato que todos estes valores fo-
ram apresentados pela mesma modelo, a qual foi capa 
da revista em setembro de 2012. A menor circunferência 
de busto (84 cm) e de cintura (59 cm) foi identificada na 
modelo de fevereiro de 2012. Já a menor circunferência 
de quadril foi de 90 cm, havendo uma igualdade do valor 
nas modelos de maio e agosto de 2012.

Os valores de mediana e moda foram de 90 e 95 cm para 
o busto, 62 e 68 cm para a cintura e, coincidentemente, 
98 cm para o quadril respectivamente. Um dado de des-
taque no processo de análise apresentado é o fato de as 
modelos apresentarem na média, mediana e moda para 
os valores de busto menores, quando comparados aos 
valores de quadril, o que se confirma individualmente 
em praticamente todas as modelos de capa analisadas, 
com exceção apenas na modelo de Agosto para a qual 
se informou o mesmo valor de busto e quadril (90 cm). 
Este dado se destaca por confirmar uma frase do senso 
comum de que o quadril é uma preferência corporal na-
cional no Brasil.

Na figura 2, são apresentados os dados relativos à Rela-
ção Cintura-Quadril e a Relação Busto-Quadril calculados 
a partir das informações apresentadas sobre as modelos.

Figura 2 - Média, Maior e Menor Valor, Mediana e Moda de Relação 
Cintura-Quadril (RCQ) e Relação Busto-Quadril (RBP) e das Capas 
Avaliadas.

Um primeiro ponto de destaque ao se identificar a média 
aritmética, a mediana e a moda da RCQ é o fato de estas 
análises apresentarem exatamente o mesmo valor (0,69). 
Também se destaca o fato de o menor valor da Relação 
Cintura-Quadril ser de 0,66; enquanto o maior valor cal-
culado chega a 0,71. Esta homogeneidade identificada 

dentro do grupo avaliado se confirma estatisticamente, 
considerando que o valor do desvio padrão, também 
pode ser considerado baixo (d.p. = 0,03).

Quando se observa a Relação Busto-Quadril (RBQ), os va-
lores calculados variam em apenas 0,01 (Média = 0,94; 
Mediana = 0,95; Moda = 0,93). Esta variação reduzida 
também é identificada ao se analisar o desvio padrão 
(d.p. = 0,04), demonstrando mais uma vez que existe ho-
mogeneidade no grupo estudado. Todavia, ao se avaliar 
o menor e o maior valor individual do rol de dados, é pos-
sível identificar, uma variação significativa, haja vista, o 
fato de os valores serem 0,86 e 1,00, demonstrando uma 
variação maior do RBQ quando comparado ao RCQ.

Discussão

Ao se analisar a idade das garotas apresentadas nas 
capas da Revista Playboy de 2012, identificou-se a par-
tir dos dados informados que a média de idade foi de 
28,23+5,95 anos. A mais nova tinha 21 anos no momen-
to em que saiu na capa e a mais velha, 43 anos. Baptista 
(2001) usa como referência para adultos jovens, a faixa 
etária dos 20 aos 30 anos, dos adultos médios dos 31 aos 
40 e, dos adultos maduros dos 41 aos 50. De acordo com 
os estudos deste autor, é possível identificar uma predo-
minância de mulheres jovens (9 = 69,23%), um número 
menor de mulheres na faixa considerada de adultos mé-
dios (3 = 23,08%) e apenas 1 (7,69%) classificada como 
sendo um adulto maduro. Não há mulheres que pudes-
sem ser classificadas como adultos tardios (51 a 65 anos) 
ou idosos (> 65 anos) na classificação de Baptista (2001), 
demonstrando o culto ao corpo jovem descrito por Go-
ellner (2009) e Hasse (2009).

Os dados da faixa etária quando foram confrontados 
com o estudo feito por Katzmarzyk e Davis (2001), com 
as garotas da página central da Playboy (playmates1) 
americanas no período compreendido entre 1978 e 
1998 demonstra uma idade média de 23+3 anos, sendo 
a idade mínima de 19 e a máxima de 35 anos. Em outro 
estudo (PETTIJOHN II; JUNGEBERG, 2004) feito sobre as 
publicações estadunidenses de 1960 a 2000 com as mo-
delos do ano da Playboy, identificou-se como faixa etária 
média 22, 27+2,68 anos, com idade mínima de 18 anos e 
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a máxima de 33 anos. Desse modo, é possível identificar 
uma média de idade maior nas Capas desta Revista em 
2012 no Brasil, apresentando também, neste caso uma 
idade mínima e máxima maior quando comparada às 
publicações dos Estados Unidos. Entretanto, as modelos 
são sempre jovens, considerando o fato de a média ser 
inferior a 30 anos.

Mesmo com a publicação brasileira de 2012 apresentan-
do uma mulher de meia idade (43 anos) de acordo com 
Gallahue e Ozmun (2005), ou mesmo, Adulto Maduro na 
análise de Baptista (2001), ainda é possível identificar 
certo direcionamento para mulheres jovens, indicando 
neste caso a presença de um padrão estético específico, 
apresentado em outros estudos(GOELLNER, 2009; HAS-
SE, 2009; ROCHA, 2011). Destaca-se ainda um aspecto 
importante quanto a esta modelo, pois, a mesma é atriz 
em um importante canal de televisão do Brasil, além de 
esteticamente, a mesma demonstrar uma idade menor 
do que a sua idade real.

De acordo com Silva (2003, p. 28):

A lógica da indústria cultural é a lógica do mer-
cado. Assim, seguindo a tendência mundial das 
sociedades capitalistas, a indústria cultural no 
Brasil intensifica a segmentação de mercado e 
as revistas tornam-se cada vez mais especiali-
zadas, apresentando-se com projetos e pautas 
diferenciadas para grupos de consumidores es-
pecíficos, ou seja, consumidores segmentados 
no tocante ao gênero, ao sexo, à idade, à raça e, 
também, à classe social.

A análise apresentada por Silva (2003), permite inferir so-
bre o fato de a idade das modelos, ser de uma forma de 
disseminar um padrão, entendendo a idade como forma 
de apresentar a lógica da sociedade, inclusive, por ser a 
juventude um atributo desejável na sociedade capitalis-
ta (SOARES, 2001).

A cor da pele também é um dado relevante quanto ao 
modelo de corpo a ser disseminado pela lógica da indús-
tria cultural neste contexto. Como foi possível observar, 
a cor da pele das modelos da capa da Revista Playboy de 
2012 são todas brancas (100%), mesmo que em alguns 

casos, as mesmas apareçam bronzeadas. Este dado con-
firma estudos como os de Goellner (2009) e Hasse (2009), 
cujas produções demonstram a preocupação com a dis-
seminação de um corpo branco para as mulheres brasi-
leiras e portuguesas. Na esteira desta reflexão, o estudo 
de Castro e Prado (2012, p. 249) afirma:

Não restam dúvidas de que a mídia, contempo-
raneamente, constitui-se em poderosíssima ins-
tância societária, jogando diariamente padrões 
de comportamento e imagens de beleza que 
conformam um padrão tido como ideal. Este pa-
drão, geralmente, coloca como ideal estético um 
corpo esguio, retilíneo, branco (mas bronzeado), 
cabelos lisos, impondo, em certa medida, o que 
deve ser considerado como belo. (Grifo Nosso).

Por outro lado, a presença única de corpos brancos (mes-
mo que bronzeados) nos dados analisados apresenta 
uma contradição do ponto de vista da formação cultural 
brasileira. Devido ao processo de miscigenação e históri-
co colonial, a mulher negra tende a ser vista como “gos-
tosa”, como aquela que se apresenta como referência se-
xual dos primeiros encontros e, por isso, é marcada como 
tendo um apelo significativo (FREYRE, 1998. MACÊDO; 
MOREIRA, 2013). Ademais, usar apenas a mulher branca 
como padrão de referência demonstra certa negação da 
constituição da beleza negra e índia, inclusive desconsi-
derando as suas características singulares.

A cor do cabelo é outro fator determinante na constitui-
ção de um modelo de corpo com características predo-
minantes da etnia branca, pois, foi possível identificar 
nas capas de revista analisadas que 7 (53,85%) das mo-
delos presentes nas capas da Revista Playboy em 2012 
têm cabelos loiros contra 3 (23,08%) com cabelos negros 
e outras 3 (23,08%) com cabelos castanhos. De acordo 
com Rocha (2011, p. 19):

No Brasil, a absorção dos ideais expostos em 
uma obra cinematográfica acontece instanta-
neamente. O culto ao corpo e à beleza surge 
por causa de estímulos como esse e se solidifi-
ca a partir da aquisição de elementos de outra 
cultura – no país é comum querer imitar tudo o 
que é americano. Um exemplo disso, é a exalta-
ção das mulheres loiras.
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Como existe uma tendência de a Indústria Cultural, 
conforme o termo proposto por Adorno e Horkheimer 
(1985), apresentarem certa lógica do país economica-
mente mais desenvolvido ao país menos desenvolvido, 
este tende a adotar alguns padrões culturais historica-
mente inconsistentes. Desse modo, a disseminação de 
peças publicitárias como a da Dolce e Gabanna, a qual 
trouxe em dado momento a estrela pop Madonna (AS-
SIS; SILVA; LOPES, 2013), confirma esta tendência de dis-
seminação da mulher loira. Sobre a questão da mulher 
loira, é possível comentar também:

Segundo a ideia de Pereira [...], a mulher loira de 
olhos claros acaba se tornando modelo de ‘perfei-
ção’ no Brasil por causa do fator novidade, já que 
a beleza do país é fruto de formação étnica bra-
sileira composta, como mostra Medina (1987, p. 
36), “[...] a partir destes três elementos: o branco 
português, o indígena nativo e o negro africano”. 
Não se pode dizer, porém, que são apenas os 
homens os responsáveis pela valorização a esse 
tipo de beleza. A predileção é difundida por 
meio das novelas, minisséries e filmes e atinge 
também o universo feminino. Como argumen-
ta Wolf (2002, p. 1), esse parâmetro de beleza é 
universal, pois, “[...] o ideal é de alguém alto, ma-
gro, branco, e loiro, uma face sem poros, assime-
tria ou falhas, alguém completamente perfeito” 
(ROCHA, 2011, p.20. Grifo nosso).

Esta ideia de perfeição construída traz não só a ideia de 
a mulher, principalmente, dever ser branca e loira, uma 
vez que este modelo também é perpassado pelo mo-
delo de corpo magro. Existem entre os diferentes parâ-
metros utilizados para definir o modelo de corpo ideal, 
entendido também a partir da sua possível condição de 
saúde. Destarte, as medidas de percentual de gordu-
ra, Indíce de Massa Corporal, Relação Cintura Quadril, 
Circunferência de Cintura (ou Abdominal), entre outras 
podem ser adotadas mundialmente para avaliar os ní-
veis de obesidade e também risco cardiovascular (GHA-
RAKHANLOU et al., 2012; CARVALHO et al.; 2012; BOZZA 
et al., 2005). Estas mensurações trazem embutidas em 
suas análises, dois aspectos importantes. O primeiro, o 
uso destas mensurações como padrão de corpo e bele-
za (entenda-se magreza) e, por outro lado, a adesão a 
um paradigma de saúde pautado na ideia de ausência 
de doença (CANGUILHEM, 2005).

Do ponto de vista do padrão de magreza, os dados apre-
sentados na figura 1 apresentam como valores de circun-
ferência de cintura (CC). De acordo com as informações 
obtidas na Revista Playboy, a média, a mediana e a moda 
da CC são 66,54; 62 e 68 cm respectivamente. O menor 
valor individual encontrado foi de 59 cm e o maior de 75 
cm. Com estes dados, ao se avaliar o padrão de saúde, 
segundo Florindo (2011), o risco cardiovascular é bas-
tante reduzido, considerando-se que o mesmo se torna 
aumentado para CC quando atinge valores superiores a 
88 cm para mulheres. Assim, mesmo se considerando o 
maior valor encontrado de circunferência de cintura (75 
cm da modelo de setembro de 2012), o mesmo ainda se 
encontra 13 cm abaixo do ponto de corte para risco car-
diovascular. Esse parâmetro, considerando uma ideia de 
saúde vinculada à ausência de doenças demonstra por 
um lado, que as modelos de capa da Revista Playboy de 
2012 são “saudáveis” e, por outro, disseminam este pa-
râmetro de magreza e de “saúde” como referência para 
homens e mulheres.

Os valores médios encontrados de CC nas modelos são 
inferiores aos de mulheres iranianas de 15 a 19 anos (72,7 
± 9,0 cm), sendo os menores valores encontrados entre 
as mulheres daquele país por Gharakhanlou et al (2012). 
Já em outros estudos realizados com playmates, os va-
lores médios encontrados por Pettijohn II e Jungeberg 
(2004) foram em média 59,51+3,68 cm, sendo o valor mí-
nimo encontrado de 50,8 cm e o máximo de 68,58 cm, 
sendo estes valores calculados a partir das medidas em 
polegadas e multiplicados por 2,54, demonstrando que 
as garotas do ano na Revista Playboy estadunidense, no 
período estudado por esses autores, possuem cintura 
mais fina que as brasileiras. Do ponto de vista da saúde, 
é possível inferir que o risco das americanas quanto aos 
níveis de obesidade e risco cardiovascular são, em tese, 
menores que os das brasileiras avaliadas.

Quando se avaliam os outros valores descritos na figura 
1 relacionados ao busto e ao quadril, encontram-se os 
valores médios de busto de 90,85+4,51, sendo a menor 
circunferência de 84 cm (modelo de fevereiro de 2012) 
e a maior de 100 cm (setembro de 2012). No estudo de 
Pettijohn II e Jungeberg (2004), o valor médio foi de 
90,63+3,42, sendo o menor valor de 81,2 cm e o maior 



63Robson Chagas Pimentel; Tadeu João Ribeiro Baptista

de 99,0 cm. Fazendo-se esta comparação identifica-se 
que a circunferência do busto das brasileiras, quando 
comparados com os das americanas apresenta-se ligei-
ramente maior para a média, valor mínimo e valor má-
ximo identificado.

Os valores de circunferência de quadril identificados 
pelo estudo de Pettijohn II e Jungeberg (2004), apresenta 
como valor médio 89,43+3,12 cm, sendo o menor valor 
81,28 e o maior valor encontrado de 96,52 cm. Nos da-
dos da Revista Playboy brasileira de 2012 o valor médio 
encontrado foi de 97,08+4,39 cm, sendo o menor valor 
encontrado de 90 cm (capas de maio e agosto de 2012) 
e o maior valor de 105 cm. Um padrão cultural em rela-
ção ao corpo, por exemplo, a valorização do quadril das 
mulheres brasileiras, pode ser compreendida como uma 
determinação social capaz de gerar insatisfação com o 
próprio corpo, sobremodo, nas mulheres (PAQUETTE; 
RAINE, 2004; ARRUDA, 2013). Esta insatisfação pode ge-
rar alguns agravos à saúde, entre os quais podem ser 
citadas a anorexia e a bulimia, para mencionar apenas 
alguns problemas (PAQUETTE; RAINE, 2004; YAMAMIYA 
et al., 2005; ARRUDA, 2013).

Outro aspecto usado como parâmetro de referência para 
definição de risco em saúde, bem como de beleza é a Re-
lação Cintura-Quadril (RCQ). Os dados apresentados são 
na média de 0,69, sendo o menor valor de 0,66 (março 
e dezembro de 2012) e o maior de 0,74 (maio de 2012). 
Estes números, no entanto podem ser comparados com 
dois tipos de estudos. Primeiro, com aqueles que se des-
tacam por sua preocupação do valor de RCQ e seu risco 
de saúde (BOZZA et al., 2005; ROCHA et al. 2013; CUNHA 
et al.; 2012). Segundo, aqueles que analisam as medidas 
a partir do perfil estético no Brasil (GOLDENBERG, 2006; 
2010; 2011), como também comparado com os estudos 
sobre a Revista Playboy dos Estados Unidos (KATZMAR-
ZYK, DAVIS, 2001; PETTIJOHN II; SYPECK et al., 2006).

Dentro do primeiro grupo, é possível identificar a preocu-
pação da Relação Cintura-Quadril (RCQ) com os níveis de 
obesidade e risco cardiovascular, já comentado. Ao se re-
lacionar a média aritmética da RCQ das modelos presen-
tes em 2012, pode-se verificar que o valor de 0,69+0,03 
apresenta baixo risco considerando a faixa etária das 

modelos que são consideradas jovens (média de 28,23 
anos), pois, para este grupo etário feminino, o valor deve 
ser < 0,71 (ROCHA et al., 2013). Do ponto de vista indi-
vidual, mesmo considerando a playmate mais velha (43 
anos, outubro de 2012), a mesma apresenta RCQ = 0,69, 
sendo considerado de baixo risco para a sua faixa etária o 
valor menor que 0,73 (ROCHA et al., 2013), em outras pa-
lavras, ela possui uma Relação Cintura-Quadril de baixo 
risco, mesmo para mulheres de 20 a 29 anos.

Em um estudo realizado no interior do estado de Goiás, 
Cunha et al. (2012, p. 433), verificaram que entre “[...] as 
mulheres, 69,81 % (37 indivíduos) apresentaram risco 
muito alto; 26,41 % (14 indivíduos) apresentaram risco 
alto e 3,77 % (2 indivíduos) apresentaram risco mode-
rado”. No estudo de Carvalho et al. (2012), ao avaliar o 
nível de RCQ de atletas nadadoras, identificou-se um 
valor de 0,79+0,06, sendo este maior que o valor encon-
trado nesta pesquisa.

Com relação às análises estéticas na população brasileira, 
é possível apresentar inicialmente o seguinte argumento 
desenvolvido por Arruda (2013, p. 7):

A preocupação feminina em ter um corpo acei-
to socialmente muitas vezes também leva umas 
quantas mulheres para [...] a busca e obtenção 
de um corpo de uma magreza excessiva, em que 
características do corpo feminino como curvas, 
seios e nádegas avantajadas praticamente desa-
parecem. Dessa forma, o corpo “violão” transfor-
ma-se em um corpo parecido com uma “tábua”.

Esta preocupação apresentada por Arruda (2013) pode ser 
justificada pela noção de magreza apresentada na capa 
do magazine avaliado. Ao destacar as mulheres que apre-
sentam uma Relação Cintura-Quadril reduzida, ainda que 
o foco seja um modelo de corpo belo feminino desejado 
pelos homens (SYPECK et al., 2006), as mulheres podem 
acabar interpretando este parâmetro como sendo a pró-
pria referência de beleza, embora este paradigma estéti-
co seja também confirmado por outros estudos (ROCHA, 
2011; SILVA, 2003, DEL PRIORI; AMANTINO, 2011).

Desse modo, baseado nas pesquisas de Goldenberg 
(2006; 2010; 2011), é possível inferir que a beleza e as 



64 MODELOS DE SAÚDE E ESTÉTICA

características do corpo se configuram como capital. 
Em uma demonstração deste fato Goldenberg (2011, 
p. 50) apresenta o anúncio de uma mulher pesquisada 
por ela: “Eu sou magra, jovem, cabelos loiros, longos e 
lisos, bunda grande, seios durinhos, carinhosa e muito 
gostosa”. Estas características, mesmo que não apresen-
tem parâmetros objetivos como a RCQ, de certa ma-
neira, tendem a confirmar os dados apresentados nas 
capas da Revista Playboy durante o ano de 2012, con-
siderando os parâmetros de cor de cabelos, magreza e 
tamanho do quadril (bunda). Ainda segundo o estudo 
de (Goldenberg, 2011), a condição de ser magra se con-
figura como condição de ser mulher.

Por fim, para discutir a questão da Relação Cintura-Qua-
dril, comparando os resultados com estudos sobre mu-
lheres que foram fotografadas pela Revista Playboy. Na 
pesquisa realizada por Katzmarzyk e Davis (2001), com 
as garotas da página central, o valor calculado de RCQ foi 
de 0,68. Em outro estudo feito com as playmates do ano, 
Pettijohn II e Jungeberg (2004), identificaram valores de 
Relação Cintura-Quadril de 0,67. Finalmente, os dados 
analisados por Sypeck et al (2006) apresentam níveis de 
RCQ de 0,68+0.28, o que segundo os autores foi conside-
rado baixo. Desse modo, observa-se que o valor encon-
trado na edição brasileira da Revista Playboy em 2012 
apresenta um valor médio maior (0,69), sugerindo que 
existe uma maior proporção de curvas em relação a este 
parâmetro. Todavia, deve-se destacar o fato de estes va-
lores maiores entre as playmates brasileiras não significar 
níveis maiores de obesidade, pois, este valor é considera-
do baixo do ponto de vista da magreza e de baixo risco 
cardiovascular, ou seja, os dados confirmam os estudos 
(GOELLNER, 2009; HASSE, 2009; ROCHA, 2011) que apre-
sentam o padrão de corpo magro como referência, não 
só de saúde, mas também e, acima de tudo, de beleza.

Outro dado a ser avaliado é a Relação entre Busto e Qua-
dril (RBQ). Nas edições brasileiras de 2012 da Reivsta 
Playboy o valor médio encontrado foi de 0,94+0,04, sen-
do o menor valor de 0,86 (fevereiro de 2012) e o maior de 
1,00 (agosto de 2012). Estes valores são menores que os 
valores encontrados por Pettijohn II e Jungeberg (2004). 
Estes autores encontraram valores de RBQ nas playmates 
do ano da edição estadunidense de 1,01+0,25, identifi-

cando como o menor valor uma RBQ de 1,00 e a máxi-
ma de 1,03. Este achado demonstra que o maior valor 
da relação encontrado no Brasil corresponde ao menor 
valor encontrado na edição dos Estados Unidos, sendo 
este fato provavelmente relacionado a padrões culturais 
(PETTIJOHN II; JUNGEBERG, 2004; SYPECK et al., 2006).

Toda a análise dos dados demonstra dois aspectos im-
portantes, os quais são apresentados de maneira implíci-
ta nas capas da Revista Playboy de 2012, sendo eles a no-
ção de beleza (estética) presente como disseminação do 
padrão de referência para o Brasil, bem como, a perspec-
tiva de saúde (ausência de doença), considerada ausên-
cia de doenças nas modelos das capas desse magazine.

A partir de tais referências, é possível debater dois as-
pectos fundamentais. O primeiro, diz respeito à própria 
saúde e o impacto destas capas na própria higidez das 
pessoas, sobretudo, das mulheres. O segundo se relacio-
na diretamente com a questão do modelo de corpo per-
feito e as possibilidades postas pela indústria cultural em 
relação ao consumo deste modelo de corpo.

Ao debater a questão da saúde é possível pensar este di-
reito social de uma forma diversificada da apresentada 
pela ideia de ausência de doença, ou mesmo do modelo 
da Organização Mundial de Saúde (OMS) de um “pleno 
bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausên-
cia de doenças ou enfermidades” (SEGRE; FERRAZ, 1997; 
CANGUILHEM, 2005). A saúde deve ser compreendida de 
forma ampliada considerando que não se consegue saú-
de sem condições adequadas de maneira multifatorial e 
dependendo de condições de alimentação, habitação, 
educação, trabalho, renda, emprego, lazer, liberdade, 
acesso e posse de terra e acesso a serviços de saúde. Es-
tes fatores dependem da organização social da produ-
ção e podem causar desigualdades nos níveis de vida da 
população (BRASIL, 1986, p. 4).

Partindo desta compreensão de saúde, as modelos que 
aparecem na Capa da Revista Playboy possuem uma 
saúde aparente, a qual se converte em uma mercadoria, 
a qual poderia ser produzida e consumida, sendo, con-
tudo, uma construção ideológica demarcada pela ocul-
tação das condições necessárias à vida humana (MARX; 
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ENGELS, 1998; MARX, 2010; 2011). Desse modo, apesar 
da Revista Playboy vender a ideia de saúde, a mesma não 
é real e não pode ser definida apenas por parâmetros 
como CC, RCQ ou RBQ, pois, as desigualdades sociais de-
terminantes da condição de saúde são desconsideradas 
(BARATA, 2009; BREILH, 2010).

Outro fator a ser questionado diz respeito ao padrão de 
corpo apresentado como referência de estética. Em pri-
meiro lugar, o fato de as Capas de 2012 apresentarem 
apenas mulheres brancas, desconsidera o padrão de be-
leza da mulher negra e reforça uma série de estereótipos 
(FREYRE, 1998; MACÊDO; SANTIAGO, 2012; MOREIRA, 
2013). Desse modo, nega-se a sua identidade, suas lutas, 
sua identidade e sua beleza, reforçando o modelo euro-
cêntrico (GOLDENBERG, 2006; 2010; 2011).

Finalmente, é possível questionar os possíveis impactos 
deste modelo de corpo magro para as relações sociais 
considerando-se a perspectiva dos homens e das mulhe-
res. Do ponto de vista masculino heterossexual, a primei-
ra coisa a se questionar é se os homens realmente prefe-
rem o modelo de corpo magro. O estudo de Bergstrom, 
Neighbors e Lewis (2004) demonstra que os homens têm 
preferência por mulheres mais gordas do que as mulhe-
res acreditam. Assim, as práticas realizadas pelas mu-
lheres em busca de um emagrecimento cada vez mais 
significativo, parecem fazer parte das fantasias delas, não 
sendo confirmadas pelo universo masculino (Bergstrom; 
Neighbors; Lewis, 2004).

Esta compreensão inadequada do padrão de corpo tem 
levado as mulheres à realização de uma série de pro-
cedimentos que envolvem exercícios, dietas e cirurgias 
plásticas (GOLDENBERG, 2010; NICOLINO 2012), refor-
çando a lógica da indústria cultural que se manifesta 
como indústria do emagrecimento (BAPTISTA, 2013b). 
Outro possível problema provocado por esta exposição 
ao modelo de corpo das capas de revista é o desenvol-
vimento dos distúrbios alimentares como a anorexia, 
a bulimia e a ortorexia (MARTINS, 2011), os quais po-
dem ser muito mais prejudiciais, inclusive no contexto 
da saúde, do que benéficos do ponto de vista das rela-
ções sociais (DURKIN; PAXTON, 2002; PAQUETTE; RAINE, 
2004; YAMAMIYA et al. 2005).

Conclusões

A partir da análise dos dados apresentados neste tex-
to é possível se inferir que a Indústria cultural utiliza 
os seus diferentes canais para disseminar o padrão de 
corpo estabelecido socialmente como sendo belo e 
saudável, sobremodo, a partir de nossa análise, nos ma-
gazines voltados para o público masculino. Assim, foi 
possível identificar que as modelos presentes nas capas 
das edições de janeiro a dezembro de 2012 da Revista 
Playboy, reforçam este modelo de perfil eurocêntrico a 
partir da cor da pele (branca), dos cabelos (lisos e geral-
mente loiros, ou mesmo castanhos), demarcando uma 
predominância de etnia como referência do padrão de 
beleza no país. As medidas de Circunferência de cintura, 
de Relação Cintura-Quadril e da Relação Busto-Quadril, 
apesar de apresentar algumas discrepâncias, quando 
comparado aos estudos com esta mesma revista nos 
Estados Unidos por outros autores como Katzmarzyk e 
Davis (2001) e Sypeck et al (2006), indicam não respeitar 
de forma significativa os padrões culturais brasileiros 
demonstrados por Freyre (1998). Esta análise reforça a 
ideia de que o modelo de saúde e beleza pautado na 
magreza e na juventude fica subsumido à lógica esta-
belecida no modo de produção capitalista.

Assim sendo, facilita-se um reforço dos processos de 
produção de mercadorias, entre as quais encontra-se 
o próprio corpo de acordo com as análises de Baptista 
(2013), contribui para o processo de reprodução das con-
dições sociais, uma vez que, a Revista Playboy como uma 
expressão do que é disseminado pela Indústria Cultural, 
participa de um processo de semiformação, e ao mesmo 
tempo, de disseminação e fixação das normas e valores 
sociais considerados ideais. Neste caso específico, a pers-
pectiva de que mulheres belas, saudáveis e desejadas se-
xualmente devem ser brancas, jovens e loiras.

Também é possível reforçar a noção de consumo. De um 
lado, o consumo da própria revista como mercadoria. Do 
outro, a difusão do modelo de corpo considerado a partir 
de seu capital como explica Goldenberg (2010). Destarte, 
a lógica de um corpo magro pode disparar a busca de 
estratégias para que este modelo seja alcançado como é 
o caso das dietas, exercícios, próteses e cirurgias.
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Finalmente, é possível pensar que toda esta pressão pos-
ta pela Indústria Cultural, possa contribuir de maneira 
significativa para o aumento dos casos de distúrbios de 
imagem corporal como a anorexia, a bulimia e a orto-
rexia que acometem predominantemente as mulheres. 
Contudo, o impacto destas capas de revista sobre os ho-
mens e mulheres deve ser feito a partir de novos estudos 
sobre o tema.

Notas

1 Playmates é o termo em inglês usado para as garotas que aparecem 
nas revistas da Playboy.
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